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Resumo

Cruz, Sylvia de Oliveira. Identificando Objetos Através de Pronome. Rio
de Janeiro, 2003. 125p. Tese de Doutorado - Departamento de Informática,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

A necessidade de se conhecer o identificador de um objeto para solicitar

seus serviços é uma restrição à utilização de orientação a objetos na construção

de sistemas grandes e complexos. Para minimizar esta restrição, foi proposta

uma forma de se referenciar a um determinado objeto através de uma

identificação genérica, denominada pronome. Pronomes permitem que o

programador especifique o envio de uma mensagem sem que o objeto destino

seja nominalmente conhecido neste contexto. Com pronomes, a visibilidade de

um objeto aumenta sem que regras de encapsulamento e visibilidade sejam

quebradas. Desta forma, classes servidoras completamente desacopladas de

seus clientes podem ser construídas e utilizadas em diferentes contextos. Neste

trabalho, exploram-se pronomes já definidos anteriormente, dando a estes um

novo tratamento através de linguagens abertas, e definem-se novos pronomes.

O conjunto de pronomes obtido facilita a implementação de arquiteturas e

padrões de projeto de relevância, sendo também abrangente no que diz respeito

às características dos objetos representados por seus pronomes. Define-se

ainda, a partir da experiência adquirida com a implementação dos pronomes, um

framework para a definição e implementação de novos pronomes. Este

framework é ainda aqui instanciado para dois novos pronomes a fim de validá-lo.

Palavras-chave
Orientação a objetos; Metaobjetos; Linguagens Abertas; Framework;

Identificação de objetos
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Abstract

Cruz, Sylvia de Oliveira. Identifying Objects Through Pronouns. Rio de
Janeiro, 2003. 125p. PhD Thesis - Departamento de Informática, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

The need to know the object identification to request it’s services is a

restriction in the construction of object oriented system. To reduce this restriction

we have proposed a form of generic reference to an object named pronoum.

Pronouns allow the programmer to specify how to send a message without

knowing the destination object by name. With pronouns, the visibility of an object

increases without breaking the rule of encapsulation. With this feature decoupled

server classes may be constructed and used in different contexts. This work

define some pronouns, show its utilities through of examples and suggest a

framework to new pronouns creation.

Keywords
Object Oriented; Metaobjects; Open Languages; Framework; Objects

identification
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